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As publicações dcsla natureza,

inclusive dc Secção Livre, sc-
> rão feitas mediante previa com-
1 binaçtT

i'fi' letarios: A. FREITAS & Comp.

CAIXA POSTAL, L Órgão do Partido Republicano Paranaense*"- tmmà es* I
«»» _—

dn lo1-|ACTA 
da 21 SCSS;Xo ordinaria em 28 dc Fevereiro 

EXPEDIENTE

iftinpo Largo
gwin-sè hontem, neste

' ,. ns eleições federaes
íi£lp^cnradorò um dèpu

,m je serem preenchi,i i-"1

. v.,„as abertas no .Sena-
| Câmara, pelas reniin-

0S illustres paranaenses
cindido dc Abreu c coro-

uiz Xavier.
.eleiçõescorreram com a
Lca|,iia, sendo as diversas
Jesíiscalisadas pela oppo-

Jncciu chapa do governo)
i0 o seguinte resultado :

isenador: dr. Xavier da
«is votos ; coronel Luiz

L i2i votos ; para depu*
• Cüípnei luiz Barlholo-
% votos ; Caio Macha-/i -

iU votos.
Acha-se de novo entre

Redacçáò, Rua 15 de Novembro n. 28
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ultima das oecupa-j

terra o
do litto-

No Brazil é a
ções humanas..

Só «5 pescador em nossa
mais misero dos habitantes
ral !...

O nosso illustre patrício sr. Manoel
Borba conta-nos que no municipio dtt Bressflrt-Tfny*viVtim*i~ri^nTi
Goyanna os nossos pescadores vivem f{£„ff ,' Ü T*n'unia pobreza extrema, tirando dc Cldente de aeroplano. — Foi a
uma labuta quasi incrível de stois. presentado ao Senado o pare

mes políticos ou de imprensa.— Os Srs. Barthou e Klotz fi-
zeram declarações perante a
Commissão de reforma eleito-
ral do Senado. —O Tenente

ac-

l vindo dè sua excursão
iinterior do listado, onde
orou-se alguns mezes em

sua profissão, o
,j particular amigo sr. Al-

Burges de Macedo, hábil
reditadp dentista, a quem
sentamos as nossas effusi-
saudações, desejando larga
iànència nesta cidade.
No CM) Macedo Soares,

erecidò por um grupo de
3-, um baile ao distineto

i sr. Dpmiciano Bcnites,
dentista que já ha alguns

ís aqui tem estabelecido o
jabinete odontologico.

í em nome dos offertan-
o professor sr. Baptista

que salientou as ex-
ates qualidades que exor-

o caracter do distineto

sr. Domiciano respondeu
ornamente commovido, a
prova de amisade que aca-
ide receber da parte de

amigos presentes, cxal-
Io as qualidades hospita-
ido povo campolarguen-
Essa festa correu com a
ir alegria, terminando ás
ras da manhã.
esse nosso amigo que vai"lhar temporariamente na
•'•. e prospera villa de

ucaria,desejamos as maio-
ilicidades.

Livraria
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Arügos do Livraria tC Papela-

J;co0:"?if!to *»ri«menlq a preços
10—2

lin
'"-¦•-inccionou hontem

gr9,secç0es, sendo em
m «xhibldo attrahente
|IT,tI*<- 

de cinema-varie-

L£f,und? secção exlreou
í l1? hl111 «A víbora^

f*"lc apreciado!
io íi lriZÜ c Margarida' °tiuianlafaZcr a de-
^j|« 

cio theatro chie

Igreja foi numerosa
fffej»lá annunciada a
:ess0 i m n»«ncro de• *bucia« (mo chi et-
nart — r
encin È, -, - Krandc con-
« ,-!'C^ibid0 Contem

8pla.4issim0 cinema

i itf lCVC loSar * es-*<8. sc.ni° mmmaiores c melhores

trabalho
toda a

de
espe-

íB3. ! fl,v'dido em duas

lenho, ; PÇlo bom des-,ScWo? °,dado Pelos ar-eir(! ffigfr pela ver-c%rSrc%âo do co-M,ancc cie Eugênio
revei*icnte • c ,

, 
c' «Sob a mas-*fla*4f

-^CLfe co?lume'jmcmcomluxLiop: Permanente" até
•ora

'C0nc, M*SS;

^là|i?cia foi boi
,l?'Se ,„;;'' -o dc Abril,
vílc'o tl.' CsPectaculo em

fe^ 
^ H.

'^"nH^-^otem des-
í?esfilnís blça° de sen-

i.Le5aQ. extra, sendosinigs films
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ACTA sessão ordinária em 28 de Fevereiro

(CO*lc/llf?(?flJ

^a,,a?SEs"^p0rordo°.Vam0art" "' qM,í** ^"^
Os srs. qne approvam o art. y, queiram levantar-se.

em 2.a discussão o projectoqueiram levantar-sc ('Pausa). Está ado-

projecto dado para a or-
srs. quo approvam o requeri-

JPausa). Está approvado.
Os srs. que adoptam

nl-irln P,-,.. a -.' ,9Ueira!.M *e'«""" -«<-- [riiusa/. fiíia aüo
gado. 

Passa á 3: discussão depois do interstício regimen-

sade ií1tSn;íi:!5iValhrChfes (™* ordcmJ-Requer dispen-
aJ,a 

lnÍ?nUao! aílm de ser o proiecto dado f,*.™ »' nr.ciem do dia seguinte.
Osr. Presidente-0.s

mento do sr. Carvalho Chaves, queiram levantar-sc fPau

do diaEcíarnPaPnM!ad°; ^ ^ 
" l,r°jCCl° Par^ a 0fdem

n. ,; 2*0*?' qT aPProvam <-¦••• á> discussão o proiecto1 27 autorisando pagamento ao Agente Fiscal d.* Palmas
£?' iS% 

A' 
\,e^a da C1Ua,Uia de 2°7*l65 queiram kvan-lar-sc fPauga;. Esta approvado.

. Os srs. que adoptam para passar a 2.'» discussão
Icii^rS^7 '(Pan^: E*Uí ^optado. Passa a"?discussão depois do interstício regimental.Estão findas as votações.

Está em 2." discussão o projecto n* X2 approvandodV,C-r«?e Credlt°S d° Poder E^ciuivo na importância dc127.,0154,72.

idUpníwD1 a qTm P-cça a Palavra. declaro encerradaa discussão (Tausaj Está emeerrada.
n.,P,v,2S| 

SrS'. qUe fPProvãm o projecto cm 2- discussão,queiram levantar-se (Pausa). Está approvado.
. Os srs. que o adoptam para passar a 3.» discussão,queiram levantar-se. (Pausa;. E.tàadoptado. Passa a Vdiscussão depois do interstício regimental.Continua a 3." discussão do projecto n* 24 regulan-do o preço das vendas de terras elevolutas do Estado,adiada na sessão de hontem a requerimento do sr. Tole-maço ttorba.

O sr. Telemaco Borba: Peço a palavra.O sr. Presidente : Tem a palavra o Nobre Deputado
1 j- - Tc'c»naco Borba : — Requeiro adiamentoda discussão por mais 48 horas, visto não ter aindaUo estudar convenientemente o projecto.Mando ri mesa o meu requerimento.

O sr. Presidente .* Veio á meza o seguinte

REQUERIMENTO

Requeiro o adiamento da discussão24, por mais 48 horas—Telemaco Borba.
Os srs. que apoiam o requerimentoser lido, queiram levantar-sc (Pausa,1Está apoiado e em discussão.
Senão ha quem peça a palavra, declaro encerradaa discussão fPausa). Está encerrada.
Ossrs. que approvam o requerimento queiram lc-vantar-se (Pausa;. Está approvado. Fica adiada a discus-sao por mais 48 horas. Está em 3.» discussão o projecton* 29 autorisando os bacharéis cm sciencias e letras doGymnasio Paranaense para fazerem exames vagos dasmatérias que faltam para o curso normal.
Se não ha quem peça a palavra, declaro encerradaa discussão (Pausa). Está encerrada.
Os srs. que approvam o projecto cm 3.1* discussão,

qnciram levantar-se (Pausa) Está approvado. Vae á com-misão de redacção.
Estão findas as matérias dc ordem do dia, vou le*vantar a sessão, designando para amanha a seguinte

podi-

do projecto n*

que acaba dc

Ordem do dia

discussão dos projectos:
35—Incluindo no quadro dos
Estado o patrão das

funecionarios pu-embarcações da policia ma-

1.
N

blicos do
ritima.

N* 37—Mandando restituir a José Eaptista Pereira
a quantia de 2:714^854 que pagou a mais ao Estaclo.

N* 38—Attendendo diversos pontos da lei n* 887 dc
12 dc Abril de I909. . **

N* 39 -Concedendo um anno de licença ao tabelliâo
Tiburcio Borges Martins.

2* discussão dos projectos :
N* 30—Concedcnde prorogaçáo de licença ao ta-

belliáo de Imbituva, Alfredo Carneiro Franco.
N' 31—Concedendo, prorogaçáo de praso a diversos

concessionários de estradas de ferro.* discussão dos projectos :
j—Concedendo pensão á viuva e filhos do coro-

nel João Gualberto.
N. 8—Concedendo licença ao Escrivão districtal de

Bom Jardim, Virissimo Gomes da Silveira.
N. 9—Dando auxilio á escola mantida pela socieda-

de Dante Alighicri dc Ponta Grossa.
N. 23—Autorisando o Gymnasista Porthos Moraes

dc Castro Velloso, a matricular-se na Escola Normal,
prestando os exames que lhe faltam.

N. 26— Rectifícando a licença do major Benjamin
Augusto Lage.

S.

!>S»>S8S<«e£'e-=*-T

ACTA da-22* sessão ordinaria do Congresso Legislativo
do Estado do Paraná em r dc Março de 1913.
Presidência dq sr. Alencar Quimarães.
Ao meio dia fsita a chamada, acham-se presentes qs

srs. Alencar Guimarães, Xavier Filho, Munhoz da Rocha,
Edgard Stcllfeld, Brasilio Celestino, Gsneroso Marques,
Benjamin Pessoa, Romário Martins, João Pernetta, Tcle
maço Borba, Campos Mello, Araújo Pimpão, Domingos
Soares, Emilio Gomes, João Sampaio, Cândido de Oliveira,
Ribeiro da Silva, Sebastião Saporsky, Rodrigo Nery, Ro-
mualdo Barauna e Gomes dos Santos.

Faltam corn causa justificada os srs. Olegario de
Macedo, Percy Withers, Carvalho Chaves, Lauro Loyola,
Cavalcanti de Carvalho, Paula e Silva, Hyppolito Xavisr
e David Carneiro Junior.

Abre-se a sessão 1
E' lida e approvada a acta da antecedente.
O sr. 1* secretario lé o seguinte :

Requerimentos :-Do conego João Evangelista Braga,lente do Gymnasio e Escola Normal pedindo um anno delicença para tratar de sua saude, e juntou attestado medi-co e certidão de inspecção de saude.—A' Commissão deInstrucção Publica e de Fazenda.—Do Club Dramático Recreativo de Imbituva soli-citando o pagamento de 2:ooo|ooo de auxilio que foi dadoem I908 t que cahio em exercício lindo.—A' Commissão deFazenda.
—Do Tabelliâo da capital, Gabriel. Ribeiro, pedindodois annos de licença em prorogaçáo para tratamento desaude.—A'Commissão do Constituição e Justiça.

. —D*5 João Pinto Rebello, protestando contra o re-
querido pelo cidadão Dario Antônio da Silva Carneiro,visto que a concessão da estrada de ferrou por elle solicita-da vem ferir direitos adquiridos pelo requerente como
prova com as allcgaçõcs adduzidas em seu requerimente.—A s Commissões de Obras Publicas e de Fazenda.—Da sra. Santina Poletta Georgi, desenhista da'Secretaria de Obras Publica pedindo uma pensão de . . . . .2:ooojjjooo. -A' Commissão de Fazenda.

A Commissão de Fazenda tem presunto a Mensagemdo sr. Presidente do Estado pedindo ao Congresso auto-risaçáo para abrir um credito extraordinário na importan-cia de Rs. 6t*5oo$ooo para pagamento das despesas feitasc por fazer pela Secretaria de Agricultora, Industria eCom-mereio.
Satisfazendo o pedido do sr. Presidente do Estado aCommissão de Fazenda offerece á consideração do Con-

gresso o seguinte:

cismo os recursos indispensáveis, ape-
nas para não morrerem de fome, não
podendo sequer cobrir a nudez de
seus filhinhos I

A pesca á linha, do alto mar, onde
passam ás vezes s«is dias n'uma sim-
pies jangada, não lhes paga tanto sa-
crificio e trabalho, os perigos e os
horrores passado 110 oceano I

«Tudo isto, diz o nosso gentil çon-1 terraneo, tudo isto chega a parecer
| incrível c eu fico a imaginar de quenão será capaz gente assim, brava cinfatigavel, se for guiada por quem
possa fazcl-o e tiver a seu serviço os
apparelhos modernos de que v. faz a
apologia em seus patrióticos artigos»,

Realmente e preciso qu» nós

PROJECTO N. 45.
O Congreso Legislativo do Estado do Paraná

Decreta.
Art. unico. Fica o poder Executivo autorisado aarbitrar o credito extraordinário de 64:500^000 para at-tender, no exercício financeiro vigents, ao pagamento de

despezas feitas e por fazer pela Secretaria de Agricultura,
Industria e Commercio; revogadas as disposições em con-
trario. Jp*

Sala das Commissões em i* de Março de 1913;
Generoso Marques, Presidentejoão Pernetta, relator.

PARECER

A commissão de Fazenda tem presente o requeri-
mento cm que Josó Baptista Pereira solicita do Congrosso
um auxilio para manter o seu estabelecimento denominado
«Haras Lago», situado na fazenda da Contenda, municipio
da Palmeira e distinado ao melhoramento e aperfeiçoa-
mento das raças cavallar, lanigera e bovina.

O requerimento em questão vem acompanhado das
informações da respectiva Secretaria dc Agricultura, soli-
citadas pelo commissão como subsidio necessário ao me-
lhor esclarecimento do assumpto.

Verifica-se dessa informação official que o «Haras
Lago» ó um estabelecimento, com perseverança mantido,
ha doze annos, pelo peticionario e capaz de concorrer
para o melhoramento e aperfeiçoamento rias raças cavalar,
ianigera e bovina do Estado, merecendo por esse motivo,
a subvenção solicitada.

Diante desta informação que concretisa o facto fun-
damental dos serviços, prestados pelo estabelecimento em
questão, em assumpto de tanta importância para o futuro
da industria respectiva c portanto tambem pari o mais
amplo desdobramento da nossa vida econômica, muito
ju?to que o Estado procure estimular a iniciativa bem
orientada do requerente, conccdcndo-lhe modesto auxilio
pecuniário.

Assim, pois a commissão é de parecer que seja de-
ferido o requerimento e, em conseqüência otferece .á con-
sideração do Congresso o seguinte:

PROJECTO N. 48
O Congresso Legislativo do Estado do Paraná

Decreta:

Art. Unico—Fica o Podor Executivo autorisado a
conceder á José Baptista Pereira, no exercício financeiro
vigente, o auxilio, até 3:000^00*0, para manutação do seu
estabelecimento denominado «Haras Lago», situado na
Fazenda da Contenda, município da Palmeira, podendo,
para attender a essa despeza abrir os necessários créditos!
revogadas as disposições cm contrario.

Sala das Commissões, em 1* de Março de 1913.
Generoso Marques, presidente ; João Farnetta, relator.

REDAÇÃO final do Projecto n. 14

O Congresso Legislativo do Estado do Paraná,
Decreta :

Art. Unico.—Ficam creadas as seguintes escolas de
instrucção primaria :* uma mixta no logar denominado
Rio Iguassú, núcleo colonial Vera-Gnarany* ires,no distric
to judiciado do Iguassú, sendo uma para o sexo feminino
e outra mixta no logar denominado «Retiro* Saudoso», mu
nicipio da Capital; podendo o governo abrir os neces-
sarios creditqs para execução desta lei; revogadas as
disposições cir* cqntrario.

Sala das Commissões, cm i' do Março de 1913,
G,eneros.o Afarques., presidente ; Joqo Perwtta, relator.

REDAÇÃO final do Prejecto n. 29

Q Congresso Legislativo do Estado do Paraná
Decreta :

Art. i°—Ob bacharéis em sciencias e letras pelo Gym-
nasio Paranaense poderão obter o titulo de normalistas
desde que sc sugeitem a prestar os exames das matérias
do curso normal não existentes 110 do Gymnasio.

Art. 2*.—Fica o Poder Executivo autorisado a ad-
mittir a exame vago das matérias que lhes faltarem para
o completar o curso normal os actuaes bacharéis emscien-
cias e letras pelo Gymnasie Paranaense.

Art. 3*-*-Revogam-se as disposições em contrario.
Saladas Commissões, em i* de Março de 1913.
Generoso Marques, presidente ; João. Pernetla, relator.
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li an no
As escolas de pesca no Japão

0 Japão possuo, entre as suas es-
colas dc pesca, uma talvez a mais
bem organisada do mundo inteiro—
que é o instituto das Pescarias em To-

Este não é, propriamente falando,
uma escola para pescadores: elle for-
ma engenheiro» especialistas das di-
versas industrias que sc relacionam
com os produetos marítimos e princi-
palmente com a pesca. E' alem disto
um laboratório dc pescioultura e dc
estudos dc todos os produetos do mar,
sob o ponto de vUta da utilização .in-
dUOrpessoal 

deste instituto, actual-
mente dirigido pelo eminente dr. Mot-
suhara, è composto de seis engenhei-
ros, quatro expertos subajt -

quatro instruetores subalternos
co sè&iel-ârióa; . .

Além destes, ha uma commissáü
nermanente, composta dc um/unccio-
nario do ministério da agricultura,

iiatro do ministério da marinha e
cinco especialistas das industrias ma-
ótimas que, segundo informa o addi-

subalternos,
ecin-

do naval francez em Tokio fes addi-
dos navaes se oecupam com essas
cousas de pescarias nas marinhas a-
diantadas;, se rcunit de tempsem tenips
pour [ditdier les modifications et les per-
fectioimtments a apporter a l'Instituí des
pêchcs.

O numero de alumnos eleva-se a
207.

O Japão possue entre a3 suas leis
uma que' bem revela superioridade de
vistas e o patriotismo dos homene
que 0 dirigem. Esta visa encurajar a
pesca no alto maré espilica que os
alumnos deste Instituto'serão embarcados
nos navios que fazem a pesca — que são
todos subvencionados pelo governo Impe-
rial.

Este Instituto de pescarias é mon-
tado com grande apuro : elle se acha
á bocea do rio Sumida,, na ilha do St-
chin, ao lado da escola da marinha
mercante.

Ocetipa uma superfície total, de
34, 425 metros quadrados ; tem uma
doca dc atracação para os seus navios
com 6507 metros quadrados c a su-
perfioie construída o'RG*vp'a 8.563 mc-
ros quadrados.

Dispõe, entre outros navios, de dois
mixtos—-a vela e á motor—para exer-
eicios práticos dos alumnos. Além
disto possue quatro escolas mixtas.

Este Instituto, como todos os ser-
viços públicos referentes ás pescarias',
pertence ao ministério da agricul-
tura.

Além d'elle, o Japão possue dez
grandes Escolas de pesca do mesmo
gênero, mantidas pelo governo impe-
rial e pelas municipalidades das gran-des cidades do littoral onde ollas func-
cionam. ,

As 'estatísticas da pesca no Japáoapresentam cifras enormes depois da
creação destas escolas. Dc resto, o
jeponez é o povo que consome mais
peixe no inundo,,

Alii a piscicultura tem realÍ6ado
prodígios e as industrias da pesca—
peixes, crustáceos, molluscos, cleos,
collas, adubos, atgas, etc, etc , tem
um desenvolvimento inacredivel.

O peixe é a alimontavão por exc*l-
lencia de toda a masa popular. O
exercito e a marinha tem rações dia-
rias de peixe em todas as refeições.

. Não ha por isso povo eme o exce-
da em resistência physica e em acui-
dade intellectual

•V ateifiqlifiòàçãp r as suas o,t\w
gias moraes são notáveis. Os pesca-
dores japonezes são instruídos e de
um denodo extraordinário no mar. A
pescaria c suas industrias são profis-
sões preferidas naquelle paiz.

te-nhamos derdido toda a noção de ei-
vismo, que tenhamos embrutecido os
nossos corações na forja da ignoran-
«ia, da maldade e da indilíerença,
para deixarmos de amar a estes patri-cios heróicos, a essa gente stoica, quesão os nossos jangadeiros, os nossos
bravos pescadores, que se perdem pelomar fora em frágeis jangadas em bus-
ca de peixes que com os engenhos c
barcos modernos, elles, cm menos
tempo, com menos perigo c com maior
conforto, náo teriam como carregar,
tal a abundância I Peis bem, pescado-res da minha terra, vós que sois a
expressão viva da bravura, do des-
prendimento c da nobresa d'almados
filhos do nosso querido Brasil, eu voi
amo e vos admiro e juro á face dc
Deus que hei de melhorar ai vossas
condições c garantir nm futuro mais
feliz para os vossos filhinhos e o bem
estar d'essas patrícias que são as
vossas esposas bem amadas!

Os grandes da nosso terra so jul-
gam muito altos para fitarem um ins-
tante o coIosko dc perfectihilidade mo-
ral, de integridade e de coragem inex-
ccdivel que esses jagandeiros apre-
sentam, e não sabem ver tVelles o
másculo elemento, que elles são real-
mente, da riqueza e da prosperidackdo Brasil! Nós os verdadeiros pátrio-tas, nos revoltamos contra semelhan-
te barbaridade!

Não pedimos nada de mais. Náo
queremos encher dc parasitas inúteis
as secretarias dos governos do nosso
paiz I

Não estamos inventando nada / Exi-
gimos apenas dos Poderes Públicos
um olhar para essa gente nobre. Exi-
gimos que sc lhes facilite a acquisi-
ção de elementos maleriaes para que
possam tirar do mor todo o resultado
de que elles são capazes por sua In-
telligcncia e por sua bravura.'

Os governos sabem muito bem que,•e quizerem, poderão obter, na Dina-
marca, embarcações—viveiros ou mas
à vela e a motor— baratos tpara
venderem aos nossos pescadores a
prazo rasoavel. Vejam que nâo esta-
mos pedindo que derm nada. Pedimos
que vendam, em c ndições taci>, queos pescadores possam, pagar. Só isto !

Quanto aos Insttutos, ás Escolas
de pescas de que' tanto temos trata-
do n'cstas columnas, estes hão dc vir,
nós havemos de tel-os, porque Deus
ó infinitamente bom e a terra da San-
ta Cruz ha de sempre merecer, o me-
nos d'Elle, um olhar dc misericórdia.

FREDERICO VILLAR

Peso no estômago. — Indlges
toes. — Prisão de ventre

Por causa da Prisão de Ventre habi-
luiil de quo padeci muito tempo, come-
cei a soffrer do estômago de uma manei-
ra alarmante, quasi não podia alimentar-
mo, pois era rara a semana que não li-
vosso duas ou tres indigestões, vomitan-
do constantemente, tendo dores de ca-
beca que pareciam matar-me. Tudo pas-sava com uma forle dose de Rubinal;
mas passando, o effeito deste purgante,
voltaram os mosmos padeoimenios e ca-
da vez peior. Lendo ultimamente os
annuncios da. CASCARINA D'0SKA, re-
solvi experimentar esse remodio, como
já tenho feito com outros; os resultados,
porém foram dilferentes, o tão bons que
me considerei curado desde a primeira
semana, dcsappareccndo a minha pri-
são do ventre o com ella as dores de
estômago; indigestões e dores de cabeça.

Muitos solfrerão como eu, sem espe-
ranças de curar-se, a ease dirijo esla pu-
blicação ensinando-lhes o remédio — a
CASCARINA D'OSKA.

Carlos Garcia de Luro.
Proprietário — S. Bento, 19 de lluio

de 1912. ,
Vende-se em todas as drogarias e phar-

macias — Garrafa 6$8oo.
Agentes geraes: Silva Gomou * C. —

Rio de Janeiro. v
Agentes om Curityba: Alfredo Onckano

Revista internacional
"»

PÉ IÍ
A situação nos Balkans —

Continuavam chegando a So-
fia pormenores sobre a queda
de Adrinopla. — Os Servios
bateram um destacamento tur-
co junto ao rio Skumbie. —
Constava que a Bulgária aceita-
a mediação das potências para
a assighatüra da paz. —• Êsti-
veram reunidos os Embaixado-
res em Londres. O Rei do
Montenegro ordenou novo
bombardeio contra Scutari. —
O Rei da Bulgária entrou em
Andrinopla. — O Fxcelsior
publicou uma entrevista com o
General búlgaro Dimitrieff so-
bre a tomada de Andrinopla.

Inglaterra — A «Minas Ge-
raes Electric Light Comp".»
pretendia emittir debentures
do juro do 5 % primeira hypo-
theca.

França— A.Camara discutio
o pfojecto de amnistia a vários
individuos aceusados de cri-

cer sobre a subvenção a uma
companhia de navegação parao Brasil e Rio da Prata. — O
Senado approvou o credito pa-raa manutenção das tropas em
Marrocos,

Allemanha— Foram appro-
vados os projectos relativos ao
Exercito e os respectivos cre-
ditos.

Itália —- Falleceram o Gene-
ral Deviry e o ex-Deputado
Casilli. — Chegou a Jeffren,
em Tripoli, a primeira colum-
na de automaveis militares.—
O millionario Rockfeller offe-
receu 6.000 dollars para auxi-
liar á construcção do monu-
mento de Verdi. — Foi rouba-
da de uma igreja de Florença
uma preciosa pintura represen-
tando Christo. — Gabrielle D'
Annunzio acabou de escrever
uma comedia de cinco mil de-
casylabos francezes. — O De-
putado Fucinato, delegado ao
Tribunal Internacional de Ar-
bitramento, partio para Haya.
— Foi publicado o decreto ins-
tituindo o notariado na Lybia.

NOTAS
Está empossado no cargo de

auxiliar da Inspectoria Agri-
cola Federal, o conhecido e in-
fatigavel agricultor sr. coro-
nel Luiz Victorino Ordini.

Damos registro especial a
este facto, por acharmos ter
6Ído uma feliz acquisição essa
que vem de obter o governofederal com a collaboração do
sr. Ordini nos trabalhos da
inspectoria Agrícola aliás já
conceituada em nosso meio
pela provecta direcção que lhe
tem sabido imprimir o illustre
sr. coronel João Muricy em
alguns annos de operosa e in-
telligente dedicação.

O sr. Victorino Ordini é um
homem de grande operosidade,
conhecedor do nosso Estado
e applieado por natural vo-
cação aos assumptos de que
agora se vae oecupar official-
mente por dever do seu en-
cargo no importante departa-
mento do serviço publico fe-
deral em nosso meio.

Viti-vinicultor de primeira
ordem, a sua quinta em São
José dos Pinhaes sempre me-
receu o devido apreço dos en-
tendylos, e a sua competência
em cousas da lavoura tem sido
aproveitada, muito especial-
mente por oceasião das expo-
siçôes de 1913 (Exposição do
Cincoentenario), de 1904 fEx-
posição de São Luiz) e de 1908
(Exposição Nacional do Rio de
Janeiro). •

Congratulamo-nos pois com
a Inspec oria Agrícola Feder
ral pela acquisição que vem
de fazer do prestante e intelli-
gente cidadão.

K «
Visitou-nos hontem o nosso

joven co-estadano sr. Mario
Caron, vindo do Rio de Janei-
ro investido da representação
da impoftante casa.commer-
ciai de Barbosa, Varella&C,
importadores estabelecidos á
rua da Alfândega, 76.

Ao sr. Caron, agradecendo
a visita, fazemos votos pela
felicidade da sua missão com-
mercial.

* *
- Os pianos Essenfelder, de fa-
bricação paranaense, têm me-
recido dos competentes os
mais justos elogios pelas qua-
lidades que os estão superiori-
sàndo em confronto com os de
manufactura europea.

Aos srs. F. Essenfelder &
Cia. foi enviada, a esse respei-
to, mais. a seguinte carta :

| «Exmo. sr. Essenfelder. —
Tenho o prazer de declarar-
vos que estou maravilhada com
O piano da sua fabrica que es-
teve alugado em minha casa,
gentilmente cedido pelo seu
representante o senhor Berthol-
do Hauer. Realmente esses
pianos fivalisam com vanta-
gem, com os primeiros, das
principaes fabricas da Europa;
vantagem, por terem, além do
digo com material empregado,
de primeira ordem, asuperiori-
dade da madeira nacional capaz
unicamente de resistirão nosso
clima.

Como instrumento são es-
ses pianos extraerdinariamen-
te harmoniosos, de uma doei-
lidade de teclado e de uma
.obediência raras.

Felicito-vos portanto pelo

progresso que tendes feito
pois que tenho notado a per-feiòãs irreprehensivel princi-
palmente nos últimos ; cami-
nhando assim de progresso em
progresso chegareis a fabricai-
os melhores que os melhores
europeus. Pode fazer desta o
uso que lhe convier.—Curyti*
ba, 28 dc Março de r'913.—-
Marcellina de Aquinón.

K K K
Foram sanecionadas polo dr. Presidon-to do Estado, as seguintes leis •
—rostabelocondo os limites do districto judiciário do Bom Jardim ;—reconhecendo oflicialmonte a Uni-versidado do Paraná ;—autorisando o governo a conceder2 annos de licença ao tabelliâo desta ca*

pitai, Gabriel lübeiro;—autorisando o Poder Executivo nconceder 1 anno do licença ao escrivãodistrictal de Paranaguá, Antônio de Sou-za Olivoira ;—concedendo um anno de licença noescrivão districtal do Pirahy, Júlio Mo-roira Ribas;
—autorisando o governo a conceder

um anno do liconçn, sem vencimentos,
ao 1* official da Socrotaria do Interior.Benjamim Ferreira Leito;—autorisando o Presidente do Esla-
do a conceder um anno do licença, semvencimentos, ao 2* promotor publico des -
ta comarca, dr. José Maria Pinheiro Li-ma;

—concedendo 1 anno do licença, com
oreupeclivo ordenado, ao dr. AlhanDrumond dos Róis, juiz do direito cl >Antonina;

—autorisando o poder executivo a coi,-
cedor um atino do licença, com ordena
do, á professora d. C-.irmolIa Moraes;—autorisado o governo a conceder
um anno do licença, com ordenado, aolenlo do francez do Gymnasio e Escoln
Normal, conogo João Evangelista Braga ;—autorisando o Presidente do Esta-
do a conceder um anno do licença noescrivão districtal do Bocayuva, Manoel
Apprigio Machado;

—autorisando o governo a auxilir.r
com a quantia de í).-ooo$ooo a publica-
ção da obra «Filologia o Grammatica.
Subjoctividado sintética do So romano» ;—autorisando o podor oxooutivo a
pormillir que os alumnos da Escola Nor-
mal, Maria Erncslina Tonos o outros,
prostom os exames pura os quaes s*
julgam habilitados;

—autorisando o govorno a procod r
uma revisai na contagem do tempo dó
professor Amalio Pinheiro da Silva,—concedondo a Anlonio do Sá, pre-vilogio para uma estrada do torro ;—regulando a distribuição de gratifi-cação aos empregados da Collecloria da
capital;

—autorisando o Poder Executivo 11
concodsr a José Bnptiata Pereira, o au-
xilio de 3:ooo$ooo para manutenção do
seu estabelecimento denominado «Haras
Lago».

I: íí;ft:,
Hontem á noite realisou-se

com a concurrencia que cos-
tuma affluir a todas as com- -
memorações desse caracter, na
sede da Federação Espirita do
Paraná, a cerimonia homena-
geatica do 43- anniversario da
morte de Allan-Kardec.

Constou essa homenagem
d'uma velada .litterario-doutii-
nal em que se fizeram ouvir
ossrs. Arthur Lins, José Lop;s
Netto e Nascimento Junior re-
alçando o perfil do fundador
da nova escola espiritualista.

.;'*.•*¦¦:»

Para sabbado próximo, ás 7horas da noite, está marca Ja
nova reunião dos inciadorus
do útil tentamen associativo
que será a Sociedade do Func-
cionarios Públicos do Paraná.

Essa reunião vae ser na sede
da Associação Curytibana dos
Empregados no Commercm,
e á ella, estamos certos, não
deixarão de comparecer tod ;s,
quantos pertencendo á qual-
quer das cathegorias da nobre
classe dos servidores do Esta-
do, na accepção lata .que se dá
ao serviço publico no seu tri-
plice caracter federal, estadbal
e| municipal, comprehendam a
necessidade dese aggremiarem
para assegurar, sem ônus para . .
os cofres públicos, o futuro da
familia contra as vicissitudes *
da existência, maxime na aí-
flictiva crise econômica que
atravessamos.

W fâ 3tt
...

O sr. coronel Paulo Assump-
ção, director* da Escola de
Aprendizes Artífices recebeu
hontem na Delegacia Fiscal dc
Thesouro Nacional a impor-
tancia de8:i39#ooo rs., relativa
as diárias dos alumn >s de r e
2*' annos que freqüentaram
aquelle estabelecimento duran-
té o anno findo de it)t?.. Parte
dessa importância destina-se a
formar o patrimônio da Caixa
de Mutualidado, instituída em
favor dos alumnos, até a con-
clusão de seus estudos, os mes-
mo tempo que os qiu já attin-
giram ao y anno, tem direito
á percepção da diária estabe-
lecida era regulamento.

, De accordo com o regula-
mento das cooperativas esco-
lares todos os alumnos de pri-
meiro, segundo e terceiro an-
nos devem se apresentar no
estabelecimento paia recebe-
rem uma caderneta na qual
consta as importâncias de suas
contribuições.

..«***
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•A -HutuaCoüBtructora - No-vos mutuários.

,n w exífafjdínnrio progres-wvaia^A-Mutua-Conãtrnctò.

Çao diária que estampamos clenovos mutuários doniiciliaclos
Sac»™ °"trOS Esl"te d°
dif'"? ? Próximo sorteüia i, de Abril inscreveram-
nbrííí -í11^ os seguintes se-
J 

r ;kJosé Fontes e Adol-
Kpn"bel'desta capital ; Hen-nque Grotmann, do Portão ;Ouill erme Boddy, do AhuJose VJ enceslau, de Fernandes
ixâ-T : TThe0PWl0 Correia¦Baptista e José Adolpho deJ-ima- da Estação do Rio üru-8W ; Álvaro Pereira Neves
Gutraud, de Ponta Grossa
L miH?elis da Si-^- dadade de Morretes

¦ ~eiçoes federa
Resultado até agora conhecido, das eleições

realisadas hontem

MU VI
mau

Localidades Se"''" I
Xavier dp. Siiva Luiz Barthoiomeu Caio Machado

i

St>5 813 i30
P2 512 46
231 231 o
•*1(' M4 10
I4^ 142 o

1J5 n5 o
4=5 350 r
-4i 241 o

Puíici
. Iisudi

Xà"V»«3T.
Ronda dc

AdL'«idatu,
Dia au regimento,

rlermiuiu. Utiiíornie

visita, o

\ mau

aifer«

sargerito

uesia \*illa ou em qualquer (•istrailadi
Município incorrerá n.n nuilia d«; 1**4*5
alem tio dniiino causado.

S Único - R* prohibido coluoaçAi
de nsiacnsi «; ] ala:iqu(!8 no liiiio da-"ns cnstfR M«l

*m*Vm

LhLohi Noniui. - Serão chama-*» amanha ás q horas para o examede musicado 3°annó õsàlumno '
criptas e us n |luras P:

pedagogia do d1 2 os alumnos

ins-
ra as provas

e
ci-

£iai
Uma carta

Guajará,> em 22
Bordo do vapor

de Julho de Hioy.
«Imo. Sr. Major Pharmaceutico
•íorw. 1 J03" da Silva Silveirabüitna a longos mezes de escrophu-la> pulmonar de base syphilitica pelo

™, 
'. 

a ?r,Çadu a ret-'»'i>"-m«. ao Aos-PítaldePelotasonae,: depois de doto-rosas operações e infrtictifero trata-mento, nada conseguindo, resolvi daralta. ««¦{rumdoparao Rio de janeiro.Aqui chegado na esperança de me-Pioras;,ui consultar-me ácPolvdinic-a
corn gf'"d0, n?0r0so tratamentocom r, qua! também nada consemii ¦foi então que, aconselhado por com-Pinheiros meus, já em tentativa, lan-cei-ndode «eu miraculoso prcparild(,tEIair de Nogueira, Salsa, Soba eGuayaco lod„rado,»'do qual com o
ara? sóm,ntc dc ** íSSw!
r\do'nP, 

COmplel° e radica*mente cu-rado pelo qUe, eternamente reconhè-
cBeWfr^^ ^ o titulo de
tribmar Ih na 

Huma»idadc>. venho
K^« mcu*agradecimentos e
Jr 

Publica f,:- da maravilhosa effica-cia Uo seu preparado com que mim
çoUZ?nrtaUnnddeVere ^^ ^ço apontando aos que soffrcm o ca-muno da esperança e da cura.-
são ria" vífI H?POr 

de"a Como «Pr«-sao na verdade sou com estima" o«,criado reconhecido. eu
Antônio Passos da Luz.

Vende-se nas boas pharmacias edrogarias desta cidade

-R-eüre: L>3.>
Durante a tarde de sabbadoulumo, na praça Tiradentes,

perante grande numero de as-sistentes, a esplendida bandado Ivegimento de Segurança,ctaqualéseu digno maestro'oesiorçado e incançavej officialRomualdo Soriani. realisou,obediente a um escolhido pro-gramma, um bellissima con-•certo musical. Esta tocata cha-mou a attenção publica, querpelo desempenho cabal comque se houveram os seus orca-msadpres, pela perfeita «exe-
nSa.C°m qUe füÍ dcseínPe

Tt,?«U ;!!,dicfãü 3a Bohéme cButlerflya banda do Regimen-to de Segurançadesempenhou-
se de íorma tal que chegou aarrebatar a assistência, mero-cendo enthusiasticos applau-sos. Ao competente maestroKomunldo Soriarii,a quem estáconfiada a regência desta apre-ciada banda, as nossas felici-tacoes.

Capital . . . .Paranaguá . . .
Antonina . , .,
M orretés
Guarakessaba . .
Guaratuba . . .
Porto de Cima .
S. José dos Pinhaes
Deodoro
Campina Grande
Bocayuva . .
] amandaré
Rio Branco . ,
Colombo . .
Assunguvde Cima
Serro-Azul . . .
Araucária . . , ,
Campo Largo . . ;Lapa . .....
Rio Negro . .
Itayopolis . . .
Palmeira .
S. João do Triumpho
Palmyra
S- Matheus
P. Grossa . . . 

'
Entre Rios . , .
Iratv 
S. Pedro Mallet .' 

'.
Imbituva .
Conchas . .
Ipiranga . , 

*
Prudentopolis ,' 

' 
.'Guarapuava

üriião da Victoria .'Palmas . .
Clevelandia ,

[ Castro .
Tibagy .
Pirahy . .
Jaguaryahiva
S. José da B
Tiiomazina . .
Jaboticabal . . . \Ribeirão Claro
Jacarésinho 14 secções
Agudos . .
Mandirituba .
C.* Mineira
Rehouças 3/ secção

do Triumpho)
S. Antonio da Platina

309

2S0

escriptas dc
portuguez d
tos.

,' — Resultad
e Chimica do
tem !
.Approvados simpiesmente, losóPieruzagraoó/Syh-iaTeix.-irà Alada:^ eráo 5 ; Alba d, Campo. Natal-''«provado.» 2 èfinhabilitadosi.

anno <¦
inscrip-

do exame de Phvsica
anno realisado-hon-

mau, largo- «^ frentes
pena «le 3«*oop «!«• multa.

CAPITULO V
Trnnquillidade e scnurnnça pnlilicr.

m

frra o

^QÒ

Vista

43

superior de dia. o rapilão Aseendinoj a
naJ>rInrí1'd(i<jhU/-GÍr0S (]ar" C official
-™nda:«l'« a« quartel general, o v
^argento 

amanuense, Leopoldo; unifor-

Seguiu para Campo Largo, em serviçodo estatisüca, o sr. insj.ector agricoíasr. Joao Cândido da Silva Muricy '

SS* Pel0>dr- Presidente do
ptado, o decreto qne approva as ins-trucções para o serviço de extinçãoincêndio nos lliealros o casassoes.

Re

de diver-

Art. y, — Todo nqucllc qíii uai
hora«- de silencio perturbar «« sopogi
público com vozerins 011 nlgaznrníf
softrerá a penado 30^000 de multa «
na» outras horas a pena de 2o$«ioii «Ir
multa.

nico — São horas de silencio
desde as 8 horas da noite ate as 5 da
manhã.

Art. 38 — Bdificar s«;m os preceitos¦de-solidez c sepurança d«.' mudo que a
obra ameace mina fica o infractor su-
jeito á multa de Sogooo alem de ser
obrigado a demolição da obra a sua
custa.

Art. 39 - Toda a construcção que
segundo o exame dc Fiscal ameaçar
ruma ser., demolida pelo proprietário
dentro do prazo que lhe tor marcado
siib pena art, antecedente,

Art. 40—'Do parecer do Fiscal so-
bre a demolição da obra poderá a par-
te que se julgar aggravada, recorrer
para o Prefeito dentro de 48 horas
depoiv ha intimação; este nomeara
piritos para procederem a novo exame

dc 110 edifício ao qual assistira o Procu*

lll

F* I ITAffff f¥\ K mi
k>' 11 » I 11 . R s si ¦ 
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fO E GARAHTIfl DO CAPJ
llSÉCK3ltíC|l|j|i.

SOCIEDADE MUTUA DE fM
Sfillí: M M Blilati, S. Rn

Apoi

403

2i8

403

t»4
213

64

jmrK anianlm uma excursão á.strada da Cniciosa. tomando pari.-nel-la os srs. dr. presidente dr, Estado, ge-nera] inspector. proíeitr. municipal, se-metanos, de Finanças, interior e Obras
capíal'" 

" rCP°rtCrK d°S j0rnae? d(ist:i
A reunião para a partida será ás 6 ho-ras da manhã, no palácio.
Para pagamento á 

'ex-praça 
do Regi-mento de Segurança, Sraciiicio Alvesia.il. (01 pelo governo, aberto um creditoextraordinário de Sõoftòb, visto a mes-ma praça ter servido narrnelIeJlcgiménto

Por espaço maior dè 6 annos.
O sarg-entoBasiHo de Souza, mora-dor no alto do Cemitério queixouhontem a policia contra os desotde -ros Germano e Roberto Veldt quetodas b, noitei disparami tirosnaquel-

Durante o 1' trimestre do corrente
e estatistica|destacapital o seenintemovimento.' foram expedidos SJ
porte^ 205 carteiras de identidade, ei/3;attestados de condueta*. Foram«dçntiTicados: por embriaguez ,ordem i,.i; prphÜnciados 5 edemiiadus, 12. °

rador da Camara, depois do que re-
solverá como for de justiça.

§ Único — Da resolução «lo Prefeito
caberá recurso para a Camara den-
tro de 3 dias.

CAPITULO VI
Fabricas, officinas, cortumes. açou-

miei. e padarias
Art. .ji — K'prohibido estabelecer

fabrica de qualquer espécie ou natu-
reza, officina, cortume-, açougue ou
|)adaria no municipio ; bem comi
conservar ai exisientes sem have
pago a competente licença sob pena
de 10J )oo de multa e obrigado a
citar a licença O pagar o imposto re*-
pectivo no prazo que lhe for marcadi
pelo Procurador da Camara ou peliFiscal.

Ê' Único — As fabricas e olaria* nc
municipio são isento* de imposto ai-
gum.

CAPITULO VII

Capital social
lieposilo no Thesoüro Federal . . .
Reservas até 30 de Junho dc 1U12 .
As nossas reservas estão representadas emvidn publica.
A Tranqüilidade foi fundada em S. Paulo em Maos seus estatutos approvados pelo Governo Federai

docretos ns. T.õ-R de 16*flè Setembro do 1909 e T m
1910.

Opera cm diversos planos de seguros de vida 1rante, desde logo, o pecúlio segurado no vai» dc g<iiuma módica contribuição de 140*. paga durante oce de iodos.
SORTEIOS EM DINHEIRO

Prêmios que distribuo annualmenle, independente -ó
eoiitrilmiçáo por parte do mutualista, a saber: 6 preiiivista tia importância segurada do peimlio no valor de 81í/lPO:0()üiOOU;)(i prêmios em dinheiro avista, da importai),cada um, c«U:0(X)»iJiJ0:) 0 importantes prêmios de remi<
pagamento futuro, tornando o seguro instituído pelo mumente remido e eom direito á prompta liquidação pôi £limos 011 outra qualquer Irausaeção.

Esla sociedade ciiamtna a attenção do publico par'offerece em todos os seus planos de seguros e con .'
Mato Dotal de 80 (KK)$00u. com direito a importantes «de sorteios SEM SEP PRECISO 0 MUTUALISTA F\'íi
QUER OUTRA eONTRlBUIÇ O PARA TEU 1IIREITO AOS J

AS EDADES-DOS SEGURADO.1
As edades que esta Sociedade acceita para mserii>H«sao dc 21 at«'; ôô annos.

AVISO IMPORTANTE

mmft
~" I.ÍK.ii

¦Il¦ Marti

il' aia

'fualqus.
' "itilieir

(m

RlUli

A Tranqüilidade ívisa ao publico, que. dev«'ido ás cai:
í.:l'U-

EM

des-
con-

12,539 12.228 €89

Cii LeflÊi
-^ BBBBão do 23.oJ«E»

Compareceram á sessão denoje do Congresso lõ srs. de-
pulados, sob a presidência dosr. Munhoz da Rocha, secreta-nado pelos srs. Xavier Filhoe Edgard Stelfeld.

Lida e posta em discussão ésem debate approvada a Actatia bessão anterior.
9 sr- i" Secretario lê o se-

guinte:
Requerimentos:

Y~-De d- Leocadia MacedoXavier, pedindo permissão pa-ra prestar exame na próximaepocha que for designada pe-10 Congresso.—A' Commissãode Instrucção Publica. í:
—¦ De d. Cecília Nogueira,

pedindo idêntico favor. - ACommissão de Instrucção Pu
blica.

constarem de votações para as
quaes não ha numero.

Ordem de dia para 2 de Março
1.' discussão dos projectos

ipi
123, I29, 125, 120, 127, 130

131
discussão do projecto n.

n
e

3-
ri6.

Vot em 1.° discussão dos
projectos ri. 112. 1 iS, no, ni,11^117, I2i, 124, 89 Ae8q B.Vot. em 2: discussão dos
projectos n. 82, io*; e 103.Vot. em 3.' discussão dos
projectos n. 94, 106, 87, 88, 92,93» ^7- 99 e 90.-Levanta-se a Sessão.

Serviço especial d'A REPUBLICA

Atè a hora de entrar a nos-
sa íolha para o prelo não
havíamos recebido o nosso
serviço telegraphico do in-terior e exterior.

Saude publica
Art. 42 — Não será admitthio ao

ciirte senão de yado vaceum e suino
5adio e dcscauçado, observando-se o
mesmo quanio ao xarquèamcnto 110
municipio.
^r — Aquelle quo cottar ou xarquear

pado ou suino doentio, cançado ou
morto áccidentálmente, bem a^sim
animal que seja para o consumo,
iiicorrerà na multa de ioo$«.«oo e 34
horas de prisão.

§2*—O corte da carne será feito a=crra, serrote ou faca e nunca a ma
ob pena de 20J000 de multa.

CAPITULO VIII

ciiadi

Hygiene publica

Vida social
Felicitações

Fizeram annos hontem:

Í^tcWu, 
"V- fe^onia RegoBarros, «posa do sr. capitão Aüirus-to Rego liarros b—o sr. Augusto Gonçalves dos San-tos, capitalista desta praça ¦

Sarbí'^',dr,'lJllyre~ V"'i". commis.
da cap,t.-t'í0l,C,a 

^ "' Circum«"pcã0
-Passa hoje o anniversario nata-liçin «Io nosso prosado amigo e co-

SrT°frv SP: COronc! Ant°ni" IÍcardo 10 Nascimento, por cúío mm

Costí^ni^^S'11 jandyra da
florescente primavera.-Completa hoje 38 annos de cxw-tencia o sr. capitão Virgílio Pinheiroantigo e zeloso escrivão do commis'sanado de policia dar d£,kSBfe
vao. '

-Faz a„nu.~ hoje : 0 sr. Jorge Soa-re, ,1a Silva, escrivão do coramissá-nado da 3- circumscriP<:âo d
pitai.

hoje mais uma

desta ca-

Hospedes e Viajantes

de regresso
Estão na capital:
O sr. Ernesto Òòtiíci

tio Kio de Janeiro ;—De sua viagem ao
Sul regressou liontem
a sra d. Garolinâ Agner .Mendes.-.Chegou do Rio dc fanèiro o •
vfoao Scholéderj hábil violinista

Rio Grande do
a esta capital

Polas sociedades
Orcnüo das VJòIÓtàe^àtíbaáó"jltimo, A noite, nos salões do ClubGBryti.bano teve logar con, .'ilimitado

brilhantismo, uma soirée dansau 1 o «h
qual loi orgniiisadora 0 gentil c.r..'mio il.-.s Violetas. Está 

'iestivida.lr
ilaiisanU! correu com crescente anima
«;ão, proJ011ga11dp.se até altas hora.

d.-i noite. O

Pareceres:
— Das Commissões de Cons-tituição c Justiça e de Fazen-aa com substitutivo aos pro-jectos 72 e 3 deste anno. — A'imprimir.
—Das Commissões de ObrasPublicas e de Fazenda com

projecto concedendo favores aGino Zanchetta para um ho-tel modelo.--A' imprimir.
Finda a leitura do expedien-te o sr. Presidente declara queestá em discussão o r«equeri-

mento do sr. Saporski adiadona sessão anterior. O sr. Sa-
porski requer a retirada do mes-mo. E' approvado o requeri-mento de retirada.

— O sr. J. Perneta requer
que sem prejuízo de impressãosejam dados para a ordem dodia de amanhã os projectosdas commissões respectivas li-dos no expediente. E' appro-vado o requerimento. Os pro-jectos participarão dà ordemdo dia da sessão seguinte.-Projecto da Commissão

cle Policia autorisando a re-íorma da bibliotheca do Con-
gresso. O sr. Xavier Filho re-
quer dispensa de impressão pa-ra o mesmo participar na Or-dein do dia da sessão seguin-ie. I-' approvado o reqneri-

•lisiifiij .e h
Decreto n. I

Codig-os de posturas

57Rua 15 de Novembro
Jornaes, Revistas, Ro-mances e publicações

.modernas
Recebe por todos os Correios (-1

Noticias

(Continuação)
§ 2- — E' prohibido conservar animae-sobre os. passeios das ruas destavi ia, bem como tel-os atados em

palanques edificados entre a frenteda ca.-a e a rua ou nas portas e ia-nellas; o infractor incorrerá na mui-ta dc jOifcooo.
^ 3a ~LevalUar andaime, sem licençaaa Camara e não demólil-o loto miea obra se tenha acabado, o infrac-tor incorrerá na multa de 2ogooo.Art. 2y —E' expressamente prohibi-do ter porcos ou cabras soltos no qui-dro urbano desta Villa, o infractorsolirem a multa de 29^000 por cabe-

ça dos ditos animaes. e na reincidéri-cia, alem da multa de mais ao*ooo
por cabeça dus ditos animaes que denovo forem encontrados serão presose. vendidos em hasta Publica ; e comseu produeto pagar as multas e maisdespezas que se fizer.

§ Único _ Qualquer pessoa que en-contrar porcos e cabras soltos na

Art. 43 — E" prohibido aos foreiros
que habitam 110 quadro u; bano desta
Villa e suas imediaçiles conservar por-cos nos quintaes; bem como conser-
var em feixos sobre os rebeirò«is e
córregos a cima das fontes de beber
água, ficão os infractores sujeitos a
multa de loo{{ooo.

Art. 5.1 — li' prohibido ter corlumes
de couro», ou qualquer industria de
que resulte viciaçào da atmosphera
ou das águas sem autorisaçâo da
Camara. que fará indicar o local parao estabelecimento, sob pena de 20S
de multa.

Art. 40 —Lavar roupas ou deitar
immundicie na:- fontes d«? água pota-vel, bem como lançar 110 quadro ur-
bano. rios e arroios aves e animaes
mortos ou matérias féçaes prejudiciae.-ou nociva á saude publica sob penade Sojjooo.

An. 46 —Os que lançarem ou man-
dar lançar nos rios e córregos e ri-beiçôes dentro do quadro urbano oufora que passem por este, animaes ou
aves mortas incorrerão nas penas doart. antecedente.

(Continua)

cia escrupulosa com que procede na acceitação ivantagens das reslrieçôes impostas aos segurados mais vUlidadü tem sido a menor, de Iodas as companhias de sdas no Jjraüil.
Nesta Capital já hi pago o pecuiío de 8Ó:O00lOOfimntuausta Joaquim Maravalihus.

DURANTE OITO MEZES NÃO MORREU wjvr
OITOMEZES LEVAMOS SEM REGISTRAR KE\ircontaudo COM 0 ELEVADO NOMEMO DE quasi 2.00o ?

PRECAUÇÃO E GARANTIA
0 publico, antes de mscrever-se em qualquc comardevida, deve conhecer a organização do todas, ler os seu<tuaar os seus planos de seguros, conhecer a capacidade diapreciar de perto, as suas receitas e despazas. sv-ndicar-seHavida na companhia e verificar se os seus exames e=tãas praxes exigidas pela lei e natureza dos seguros Se"c> n-<encontrar facilidade na sua entrada, deve ler a necessáriale jiaraníir o futuro dos seus.

Qualquer Sociedade de Seguros por mutualidade outuanaes somente chegarão ao apopoo se for previdente 1acceitação dos seus riscos.
Um contracto de seguro de vida deve ser nm paírím"ft e, por isso. o segurado deve ter na empreza seraradoraca 110 seu luturo

,., A CADUCIDADE
íse as mutualidades não forem escrupulosa'; na aisegurados, não poderão perdurar; não terão vida fon- ,'pelo abandono de seus próprios mutualistas

PROSPECTOS EXPLICATIVOS

p„-, ? 
Age2-e,' ürbano Less:t' á rm Mareciia; !

£l 
xoto u. 3ol nesta Capital, fornece ao público quaiqtformação que for solicitada sobre a nossa organização «'¦"¦'¦¦¦ prospectos explicativos pelo Correio a at

-"«.3J.I
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OS NOSSOS D EM ES
Quem nâo teve ainda oceasião dc, bocea no- mei,notar que, não obstante o trata-mento diário dos dentes por meio de

pastas dentifricias, os dentes, sobre-tudo os polares, ficam arruinados ecanados.- Este facto surprehcndentc
então a melhor provaa limpeza dos dentes

ima insufficiencia

Secção livre

Eserii
Prado

Fernando

fnnh
lObll

Calmasini

<0 Oxypathor» cura qualquer feii-da e as moléstias do peito.
t>

Pela fiscalisação municipal foramapprehendidos hoje 3 cavallos que va-
gavam pelas ruas da cidade. w..u.,HUiuub e camas soltos na rua

1 »esta Vllia poderá pegal-os, entregan
No logar Avencal, no Rio Preto halrtoTUnn • Pal' recebendo ° cu"du
as, foi assassinado de emhntV/ no ant5°0d,POsrPem, 

S' aPParecer;? d°-110 antes de ser entregue ao Fiscal
dias, foi assassinado de emboscada!
por um tiro de revolver, o indivíduo
Antônio Wohl.

<>
Foi o seguinte o movimento das pri-soes da Penitenciaria do Ahú, duran-te o mez de Março do corrente anno :-existem 68 presos, entraram 8 ;existem 74. Na secção de detentos —

existiam 21, sahiram 7, existem 14..Lotai geral : — Existem 88.
<>

Por detonar tiros de revolver, hon-tem, áj praça Euphrasio Correia, foi
preso um guarda-civil Ângelo Lino.

Pelo Gabinete de Identificação fo-ram fornecidas carteiras dc identida-de aos bombeiros João Gonçalves eJose Janielnack.
«>

O Gabinete de Identificação rece-beu dc sua filial de Paranaguá, 4 fi-chás dactiloscopicas de contraven-tores.

to.
Ordem do dia.

1/
1 ia e

discussão do projecto n.118. Posto em discussão
respectivamente, são as mes-mas sem debate encerradas.
Ficam adiadas as votações porfalta de numero.

3." discussão do projecto n122. Posto em discussão o sr

Os srs. Sebastião Vieira dos Santose Francisco Lino Ferreira propuze-ram perante o Juiz Federal, uma ac-
çao de divisão da* fazenda*. «Doura-
do e Ires nasantrenc. clfn.j.. „> ....e Três passagens., situadas n'este nfriSíl:cao. no mim r"ni« rio l^„„_i„:_i._ .. '•"" ' lscal

erviço do «biilTet» foi
feito coin rniiita ordem, senÜoiofTere- •'"",'*-'-"'1; *-"" «"^u.isho o sr.
óidò aos convivas 1inPts c bcKédas ^*-avier Filho apresenta uma' '¦•¦¦ ' ""  éupprovíída jun-

com
finas. Ao Grêmio das \Srio.'et,7..
decênios a gentileza do convite
que fomos Bistinguidòs,

Grêmio Mclpomcnc.—Esteve con-
corridissimo a soirec artístico recreai-
tiva realizada sabbado ultimo, por

esta agrg cmiaçào,

emenda que
tíimcntc como projecto. O pro
jecto vai a commissão de Re-
dacção.

Continuam adiadas as demais

secção, no município de Jacarésinho ene que, respectivamente, em com-munhao com outros, são «enhores e
possuidores.

o
Poderoso especifico dos pulmões oPeitoral de Angico Pelotense tem cu-rado milhões de pessoas que lhe vemo vida. Exigir o verdadeiro o Pelo-ten se.

«»
Pela fiscalisação municipal foi mui-tado Antônio Carniere, por através-

sar gêneros de primeira necessidade
no Batei.

poderá este receber pagando 8»ooode cada um que apprehendcr /porem,si ainda çonsenral-os soltos no qua-dro urbano serão mortos por ordemaol<iscai ou do procurador da Camara.
Art. 30 — Toda a pessoa que fizere espalhar pasquins, uzar de nomesupposto, assim como aquelle quearrancar erasgar editaesdasautorida-

des e seus Agentes serão multadosem ioogooo e si for adulto soffrerá 1dias de cadeia alem da multa.
,.Art* 3l — R' expressamente prohi-bido conservar gadobravo 110 quadrourbano desta Villa, assim como con-duzir gado bravo sem a preciza cau-tela sob pena dc loojjooo de multa esi seus donos apesar de serem multadosse negarem a retirar o animal bravo do
quadro urbano desta Villa serão mor-tos- por ordem do Fiscal ou do Prccu-rador da Camara.

Art. 32 — Os moradores desta Villa,
proprietários, foreiros ou inquilinossao obrigados a ter limpas e capina-dae as testadas de suas habitações,
quintaes ou chácaras; devendo tam-bem caiar as frentes de suas casas oumuros de 2 em 2 annos sob pena dc
308000 de multa e obrigados a fazer oserviço no praso que lhe for marcado

enrique de Al-
meidaPradoe Antônio Calma-
sine, encarregam-se "de cons-
.trucções sob qualquer estvlo
clássico ou moderno.

Especialistas em villas e cha-
lets.

As construcções são feitas
sob a sua mediata ou immedia-
ta fiscalisação, a convencio-
nar-se.

Encarregam-se igualmentede
qualquer medição, divisão ede marcação de terras.

Rua 15 de Novembro n 28
Abj.-to das 12 as 5

nao constitui
de que toda
com pasta
total ? Os
dentes nâo
se deterio-
ram só nos
pontos onde
podemos ai-
cançal-os :
não, essi-
favor elle-
não nos fa-
zem ; pel«
contrario. «'•
precisam en-
te lá onde o
accesso é
difficil, porex :mplo so-
bre a par-
le posten-
or dos mo-
lares, nj^
jun c t uras.
dos dentes canado» „,;„.,„ ,..,
que o mal exercer freqüentemente osmaiores estragos, os quaes kc tornamuito difficil dc evitar.

Portanto, querendo-se preservar osdentes contra todo o ataque da cariec evidente que não se conseguirá ob-ter este resultado tão desejado, se nãose fizer um uso diário d'iinia súbstan-cia realmente efficaz, tal como o den-tifncio antiseptico Odol. Lavando-«e

penetra em toda-
cariados, assim c
ras e a parte po;etc.

Alem do Odo!
outras preparaçr,
cas, por exemplo
rato 01

. e va»
:5 antí
e- dei
dep
oue

- u

. n, - m 1qiH'Ui--,tiura»par<«.-i
efficaz. Isto foi provado sciniuiü"^*-

Aconselhamos portanto a MÉL
qnèlles que desejarem conser^
seus dentes em bom estado, íf:|
tuarem-se ao cuidadoso tratanie=y
bocea por meio do Odo!. 0 t
vendido em dous tamanhos de fig
grandes e pequenos, e s«^ acha ei*
das as boas ptíarmacias, P.**'"®
e drogarias.

^t***«*»W!f*^*«»«-«»»M.I».^^.^.^.^_. ií

PRECISA-SE 
de costurtiras na ruaEbano Pereira n

Acceita-se aprendizes dc
na rua Ebano Pereira n. 58.

costuras
15-*

O OirçTOI*<IO
Dol- TABELLIÃO DE NOTAS

acha-se aberto
das 9 lioras da manhã em diante

IS-ál
C^Rua Marechal Floriano n. 3

0 tabellião interino
Manoel J. Gonçalves.

1101S

preciza-se de aprendizes pa-u ra costura a rua EbanoPe-
reira n. 58. q c

EdtÈacs
Camara Municipaí

=, 
frente não revestid^^fe:

l^ctoria do Tltesouro e Contahi1'dadc ema., de Marco d e lql,OThesour^iro^ugepio 
Vinnond

Be ordem do exm0Ts71Í7~r^~7"Mumc pal ' r• dr- Prefeito
«^oo^S^ trnd0
tosem multa do imnoctL Paff^en"
àr- cães, recomeçar' ;"dC-m;,,ric,lla

pão de 28 metros dr muro _da rua Balduino Taqu<"-C f 5"'
lateralmente, devendo o mjij?

•nntro que tem de ser demoi*»'-
veitado.

vir aí«-a
dodtfjfAs propostas deverâi

nhadas do. conhecimento
de zpogóüo reis, na Procurafl«u
Camara', para garantia do con
à ser feito.

Eas«,ímpara qiu1 chefruc w à
cimenio dc qualquer "jj^

avrar o prcsel,tc,&â
no lugar ofm

costume, publicado no <»m
n'«A Republica» por 30 '^-

u

mandou
vae affixadi

^¦rt-33—E' prohibido carnear re-zes, porcos ou outra qualquer espe-cie de animaes nas ruas desta. Villae 'r1"?,ças sob Pena de 50JJ000.
9 único — E' prohibipa a pesca pore vozenas qué incomodem a visiuhan-

Ça; o infractor soffrerá a multa de3og.
Art. 30— E' prohibido domar ani-

mães no quadro urbano desta Villasem licença da Camara 011 galopar
p"fi.âB ruas da meurna; e b.*m as3Ím

AÇCEITA-SE costuras c encom-menoas em trabalhos de cabellciro
Compra-se cabellos cahidos na casa

¦Blclxels
Curityba — Rua 15 de No\

80-lfi

mor-

26 de

N. 70

entrar a cavallo em qualquer estabel
lecimento dc negocio, casas particu-lares ou quintaes sem autorisaçâo de

<> I seus donos; o infractor soffrerá a mui-^«j.iu.ii.iuuiiuiíiuas asuemais paril a< mnin.t;,- n ^ tade 5o*ooo.
matérias da ordem do dia por pathor- venereasO 

<Oxy-| Art. 36-Todo aquelle que destruirpontes, pontilhõet ou boeiros da sede ]

is am

Saudações
Completa amanhã maanniversario natalicio, a rren.til senhorita Francisca de Car-valho, Por cujo motivo envia-lhe sinceras saudações o seuadmirador.

P. S

ilho
zona

von Mcien
d» 2" zona

Ponta Grossa, |

Secção de Fi^caiic -
Março dc Iq,/.WCil,>awo cm

Vir, 
l!r£m° (?V'TC'«fiscal Geral da 1»

Arthnr
t"iscai Geral

TlieodoroRaptisia k,,,..Municip,! da cidade dEstado do Paraná, etc

apresentada „o dVa lo ci^0 sido
«penas uma pronost., 

° 
í 

"orrcn,e,
r«o auginentb do Cernia : V>nvu^n**àt ; de novoacln-™oen0 desta ci"

as rtnimnfln , ' peI° Pr-izo dendo o* proponentes apre!Propostas em cartaJ Paoze horas do

Prefeitura Municipal
f=a, em 21 de Março 1"
noel Gyrillo Ferreira
o escrevi.

Thwâoro
Prefei

i«

• 1913
secrílaf'°'

, Miiin"f

viç
ao dias devendo
sentar suas
ehadas até á
d|1 Abri) vindouro
ra Municipal.

n - *,¦ PrefeiÜ3IJe ordem do sr. oi. ntr
Capital faço publico q"e f-Ljfc
desta data foi prorogado 

o ! ,[í
15 de Abril vindouro V^\Am
tarios ou foreiros, do rocio ¦ 

„
seus documentos na l" i]S)i
Obras Municipaes, r (»^m >
claraçôes, conforme de.Ur

VIo de 18 dc Novembro ui^j
Secrèi-ária da Prcfcitur» 

¦

Março dc 19,3. 
^ &)^
Se« ctar^
ate '-'lf

Salão Cvangeíí

dia 10
Luxuosamente h'-st^"?" yi;l f

m Sal? da câm.
mento superior do conto
te Bandeira. 0
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DESCRENTE, r*ias CONVENCEU-SF
0 Illustre pharmaceutico Heroulano Mnntanpiii.» i . ¦,

eG.ida Colpnial^que vô a luz cm IS|aSSS^aCt0^e P^prietariô da
poníaneaniente dirigiu ao depositário do Peitoral de kM í?? Cldade desíe Estado;
inscrevemos psis verbis: nwM ae An9'oo Pelotense a carta que abai-

«Gnxias, iode Novembro de i^oS —Sr Frl i,.,0 seu attestado que está publicando em vários ioííS? ,Siâufira* - Pelotas. - Ao
;; colonial», dc min ia propriedade e redacção, resoív? ™° Ls-tado' incl"sive a »Ga-
; ,,ll0 precon.sado Peitoral de Angico Pelotense afim d ¦™ih? vez e*Perimentar
L d,,<ivia dois annos», me atormentava, princiMlSnto ^ 

'S Uler Uma b«>nchite
f Como sabeis, sou pharmaceutico diplomado* fn? , 0,tes-
(j^oque me convenci de que go./- dos medicamenfhV9? g° e,xercici° dessa pro-

J âírtás moléstias, são verdadeiras panacéàs 2eTuo :T'eg°ados COmo '^roicos
,,, notificarem os crédulos em proveito da bolsa oi?1 al^uns Profissio-

KU|0 por essa natural desconfiança que resolv 7,ci j' ' 0m franq»>c*a vos digno,
s cllj:ls virtudes therapeuticas püssV0 hoje cLconc encin° 2??? Pei,0ral de An£H°° f$?Í

grisnndo-vos a faxer desta o uso que vos convier"2m mí ?8tar *ü fó íle meu g*"i
íoilcga obrigado. uuvier> sem mais me subscrevo, de V. S.

*,_..00^1.0aagjgmags ¦,,

tt Kt^UBLICT-Tcrça-fcIra, 1 dc Abril dc 1913
~—~-—"~"^^^^^""ll,^^^*'lw*^l,llw^l'ttl**'l'll*l^*j***™ *

—,~~--~^-J_^. ______ __ --?_^?™!*j-?!l*********M-*-*-W-i--B--M^BBMtM--^^

Peitoral de Adéo P

LOUVRE
Tem. qe tudn

e venaemuito

barato

EDBpanr oi unoi jnpi;
B. Hauer & Braun

¦ —MMll,^--

•ET a« melhor I

i wwÊÈÊÊÊÊÈM I

"*---«-.a;c_u'.-.'-J->J^

culose nos prime ros gráos ü o melW ~i^r«i ^' verdade"-o especifico contra a tuberVende-se em W as plímacil," tWa?L?eifis t Z± • ^""S6 "í Ri° Granciê do S ,;dadeiro PEITORAL DÍ ANGICO PELOTENSE? os vlw^o 
"3 cam»lia- Pedir seinpre o ver-nao fermenta e não se estraga. Não têm resguardo nÍT iSM&ÊW é barato e «ffódenso. Regertar os xaropes claros 

^;4^i^-|^ 
.^^|»|». 

^0

Vende-se em todas as phapmacias c drogarias do Paranál

Asslm Prova a. analyse

IMÉFli
Sociedade de Seguros mútuos

Sédc: S. Paulo — l^ua Direita n. 23
loíisaía a funecionar no Brasil pelo Decreto de Gorerao

o.
tyositojle Garantia uo Thesouro Racionai zvu.vuw»,,*emito mínimo 30:000^000
Pccitlio máximo 100:000$000

"ie.. Sociedade Brasileira que estabelece
PECÚLIO MXBTXMO

O Monte Pio da Familia já conta comcerca de 4.000 sócios em duas séries, sendo
3.000 nal.» e 1.000 na 2.a0 pecuho dos sócios da 1." série já foi elevado a 35000$000,o que vem provar o escrúpulo e a seriedade usados pelaDirectoria.

Para mais informações, com o Agente Geral e Ban-
queiro no listado

Manoel de Castro Correia
Caixa Postal 229 - End. Telegraphico «MANOEUTO»
Escriptorio: Rua i5 de Novembro, 41 (sobrado)

JLWv".?"- Claro Cor«Je"o. Se-
cididao íl 

^íyV «q-wrimento doemadao Álvaro Mendes o despacho do
ferido n£'?-,C0rt,ÍÍÍC'° 1«°o LaSpro"
te eK 

°L,ab°rato»o 'lo Anaíyses dos-to, Jatado 6 do theor seguinte: Laborato-no de Anaíyses do Estado do Paranámm t°.-Cu,rityJba-20 de S8
ro%í 5*n n DPafnhand0 ° otficio nurae-
S"? 

Dr*1P"»«Ho Municipal de Curi»tyba fo.remeltidoaosto Laboratório umpacote dc papel amarellado, amarradopor barbante grosso, em cruz, tondo nas
Cri!0""0,'!0"109 tt0MÓ «-a amarraçãolacro vermelho, sem 8 note algum. Traziao seguinte lelrciro: Manteiga Mascl™
t10™* Analyscs. Da FiscalisaÇ"oMunicipal. Aberto o referido pacote vo-ihçamos quo encerrava seis latas, catam-pa-las em vermelho e amarello, tondo nasrospechvas tampas os dizerós «üorde-aux & Ç». Manteiga do Minas Mascotle.Indus ria Nacional. Rio do Janeiro, além•lo outros quo circundam as ditas latas.Wo fundo do cada lata está designado olocal ondo foram upprehcndidas, a saber

Ângelo Vercesi & C. - Francisco Mossias do Paula, M&thias Bohn it-C. e Fran»cisco Kromonsky.
Praça Tiradentes; Annibal Rebel»loa rua doS. Francisco o SalvadorRin-kosky a rua Comd. Araujo. Proce»dendo a analyse na manteiga contidanas mesmas latas, cada uma de per sipor diversos processos, quer para veri-ficaçao da existência do matérias -coran-tes vegetaes o mineraos, quor' quanto apresença do substancias nocivas o con-servadoras, chegamos a conclusão de

quo a manteiga Maseoltc, encerradanas latas remollidas, 6 constituída do pu-ro leite e nada contem que inhiba essamarca de ser entregue, com confiança aoconsumo publico. Pharmaceutico Manuolrrancisco Corrêa Netto. Chimico — Vis-lo em 21 do Março de 1S13. (Assignado)Dr. Carrão. Director. Km tudo quantocoj.tu.hB cm dito Laudo do qual bemfielmente extraiu esta. Secretaria da Pre-feitura, em 28 de Março do 19i3. (Confe-
I ro,; O Secretario (assignado; ClaroCordeiro. j_g

Contra Protesto
Com a maior surpreza li no «Diário

«os Campos» um protesto firmado porfrancisco Elias Morego relativamente aobrigação que contrahiu, por escriptura
publica de pagar-mo a quantia do seiscontos do reis, nos termos da dissoluçãodo nossa sociedade quo esplorava emengenho de serra no municipio do Ita'raro.

Retirando-mo da referida sociedadenenhnm negocio tivo mais com Francisco-Mias Morege, o que significa nada estareu a devor-lho.
Não tenho pois conta alguma o en-contrar com esto Snr.; ao contrario, soudello credor da referida quantia de seiscontos de reis, aliás com fiança do Snr.-salomão Jorge Ketulo, cuja divida sevenço era 31 do corronto mez.
A norma do proceder dos homens debem, em suas relações commerciaes, e

procurar solver os compromissos, e não
pretender desviar-se delies por caminhosescuros o torlurosos, affirmando a exis-tencia do factos completamente inexis-tentes, no afan pouco digno de illudir o
pagamento do quo deve.

Curiiyba, 28 do Março de 1913.2~1 Felippe Abrâo

A da

E wislo Pedroso
Araucária

Dispondo dc algumas Ser-parlas, acceita cncommcn-das dc madeiras. Especial-mente vigas para constru-
çoes e também tem sempreem deposito aduelas parabarricas e lenha. lo—6

IBÉlipsiiFli
CONVITE

fim-fc[Pí" ü(s.'unccionaiios
V-íni,? •"" cstad°»»cs c muni-
ieclii; 

":s,'Ja.r''"1 se incorporar á

oqu*i!'rM t,,inl'arecerem á reu-
ia iiuitf:, pa sede da

: lioras
ty° Curytibana cios5|o Cdrnmercíò r.mprega-

4-Í

fc!1Píí1'a,,a«»se de Ma-
¦tonada dc capital
*&',!?/•accionist^
¦2ih ulüma entrada,' ' ' 

fo capital social,

VENDE-SE uma boa casa do mora-
da sob n. 168 á rua Conselheiro Barra-
das, n'esta Cidade, com »10 palmos do
fronte por sessenta do fundos o terrenos
contíguos; sendo: cincoenta ..almos de
um lado c dez do outro, com portões e
mais 85 palmos, dizendo fronte para a
rua Paulo Gomos.

A tratar com o proprietário ã rua São
Francisco n. 51, nesta Cidade.

Curityba, 19 de Março de 1913. 3—1

Vende-ae
Uma carroça completa e em perfeito

estado, própria para conducçOes.
Ver o tratar na rua Dr. Pedrosa

n. 1S5. 4-1

Nora British & Hercantils

! Abri
o dia 19' r ""i"iai sociaj.

g 
do próximo mez

á à nsa 
fôde da Sociec

Siba, irn3cisí?n-55.
Òdi

Com?anhl» Injleu de Seguros co«fri Fott
Fundos accumulados £. . . 22.561.286
ou sejam Rs 338.419:2905000

Aceitam-se seguros contra fogo,
sendo os sinistros liquidados directa-
mente com o agente Amando Cunha.

Os negócios de seguros deverão ser
tratados com o Agente (à rua 1. do
Março n* 29) ou com Luiz Giglio Ju
nior (á rua da Misericórdia n- 72), que
está investido de todos os poderes pa
ra tal fim nrcensarios.

»lc Março de

SS Ca™fllh" Chavea

iüfénon ¦ Theafre
HOJE - ás 9 horas - HOJE

;ran<le e luxuosa
Secção da Moda

Na 2- e 4. Sessão
nn, 1 O portentoso film da fabricaUeuslecher Biograph.

A víbora
3 grandiosos e empolgantes actos

Hoje estrea de

P Uta de Gcrvcia ^"CRUZEIRO"

De accordo com o art. 36 dosnossos estatutos, convido ossrs. accionistas desta Compa-nhia a reunirem-se em Assem-bléa Geral, á rua 15 de Novem-bron. 57 (sobrado), no dia 31do corrente mez, ás 3 horas da
[arde, afim de ser discutido obalanço geral e contas, refercn-tes ao anno de i9l2,como tam-beni tomarem conhecimento
do Relatório e outros assumo-tos de intereses sociaes.

Curytiba, 5 de Marco de 1015.Director-Secret., F. Bittencourt.
até 31 Março-2i

Telephone n* 6
>****yi-i«w><Mwwi>w>

ftteí
^^&f5~4° 

~\A

Precisa-se ^gsl
Italienne pour 1'Amerique du Sud»,
pondencia em francez e portuguez.Os proponentes deverão offerecer
o« seus serviços por escripto em carta
fechada ao mesmo Danço que só ad-
mittirà quem possa apresentar as me-
lhorK referencias.

(até 2» ord).—9

Casa fundada cm 1867
Mirais especiaes de Cerveja

Cruzeiro, Munctien, Paraná Pomba

GELO
A fabrica communica aos srs. pro-

prietarios de hotéis, restaurants, confei-
tarias, cafés, casas de sorvetes, etc. que "
o superior e hygienico gelo de sua pro-
duçção será de ora em diante entregue a
domicilio diariamente das 6 às 10 horas
da manhã, aossegfitintes preços

Cada 16 ks. . . . . . I3oo
•«••••* SOO

„ 4 ".?.... 5oo

As vendas durante o dia serão feitas no de-
posito da mesma fabrica, Rua Barão do Rio
Branco, esquina, da Rua Marechal Deodoro

O Fornecimento àSta. Casa de Mizericor-
dia continua a ser feito gratuita-
mente sempre os pedidos sejam
legalisados,Fvi?

Df. Lemos
Moléstias norvosas, mentaes,

estômago e intestinos.

Residência: Rna 13 de Maio 87

Consultório : Pharmacia Alie-
mS, das 12 às 2 horas da

tarde.

o9b3

...li. I hnU ie S. Paulo
De ordem dó dr. Eugênio Leonel,

, prcsfdente deste Instituto, faço publi-1 co que estão abertas as inscripções
para exames por correspondência, des-
tinados áqüelles que, residindo fora
da capital, desejarem diplomar-se cm
Direito, 'Medicina, Engenharia, etc. ¦

Os srs.'candidatos devem dirigir-se
ao dr. presidente, declarando, em pc-tiçâo o nome, idade, filiação, naturali-
dade e curso em que pretendem dou-
torar-se.

Nenhuma inscripção será feita sem
o prévio pagamento das taxas e emo
lumentos regulamtntares. Esta secre-
taria enviará mais completas informa-
ções a quem as pedir.

Secretaria do Instituto Universita-
rio, as de Março de 19I3.

Rua José Bonifácio, 21 S.Paulo.
O secretario

alt 10—3 Mario Guimarães

Dn Julio SzymansM
L«nte da Universidade de Chicago,

clinico tspecialista das moléstias dos
olhos, da garganta, do nariz, e do
ouvido. Consultas das 2 ds 5 da tar-
de. Praça Tiradentes, n.*n, perto da
Pharmacia Allemã. Falia franc«z,in-
glez, allemão.

Clinica oculista, rualtararé 86, tome
o bond America. 0—9

Salão de flores
Rua 15 de Nov. N. 90

cia Lustosa
K \

BAIO DE «1Aviso
A Segurança da Familia, so-

ciedade anonyma de seguros
de vida, com sede nesta Capi-
tal, avisa aos seus mutuários e
ao publico «m geral que o snr.
Marcionilio de Souza Reisíoi
exonerado do cargo de agente.
Elle não pôde, pois, angariar
seguros nem receber quantias
pertencentes a sociedade.

Curityba, 20 de Fevereiro de
1913-

A Directoria
90---I

Vende-se
Um terreno e 2 casas de taboas,

tendo todaR commodidades, água e
exgoto, etc, á rua Itararé n. 7I. Tra-
ta-se à m«_ma rua n. 71.

6-5
Virgolino Brazil

Cirurgião dentista
pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro e com pratica da Escola

Dentaria de Paris.
—Apparelhos electricos—

Consultório e residência : Avenida Luiz
Xavier n. í (sobrado). Das 8 às 11 da
manhã e de 1 ás $ da tarde.

Capital .
Reservas .

1.000:000$000
31:831$880

„rord"
Mm. í m PA l.t 1.1.

Installado a 12 de Janeiro de 1912
PRAÇA TIRADENTES, 35Aviso

aos funocionarios públicos e aos
militares

Por Decreto Federal n. 9678de 24 de Junho de 1912, foi este
Banco autorisado a conceder
empréstimos aos funecionarios
federaes e aos militares, nos
termos e condições estabeleci-
das pelo Decreto Federal n. 771de 20 de Setembro de 1890,
tendo neste Estado o único es-
sabelecimento de credito que
pode effectuar taes operações.
Os funecionarios estadoaes e
municipaes têm os mesmos di-
reitos por força de lei.

Expediente, todos os dias
uteis, das 9 horas do manhã ás
3 da tarde e das 6 e meia ás 9da noite.

Vende-se unia bòa
. criação dc canários

belgas c hamburguez.es o que ha dc
melhor.

Entre canários c canárias conta-se
70, com bons viveiros c gaiolas

Tudo por 1:500^000. Rua Rátcliff n"
10. '

5n.art-C.nema
HOJE! — 3« feira 1 - HOJE!

Programa PermanterE-l ç=®=zj1J®|| crr®=r3
Pathè Journal 167 B

D. Caetano
Honra do cigano

MILAGRE DAS FLORES
Grandioso suecesso do imponente

film que será levaao hoje nesta
casa de diversões, sendo a

prirneiraepochaàs8 ei[2
e a 2. ás 9 e meia

ET

<a» Po.yfl.eama .-o©

^^wm

Brevemente
Bsüéa da grande
Companhia de Zar-

zuellas

S-dCriã | H°JE ¦ 3. feira |
Grandioso e importante

Programma Permanente
atè as 9 e meia

i?)nk Gran(1*osa Secção Extra \r, k
Wfy das 9112 em"-diante ^j] r

I lh"~ATiir*iAlTSr- ?r—'— W 11 Pablo Lopez M \$ffi ~-^%^M 1
L^**»chlettl8ta. Numero do grande suecesso. I ^.--> ^mJ\r^~>f*^-\r^6' 

| 
~~^ ^^^^ 1 [^-^^J[^E=!J 30CÍe[|a||e l jg Je HovembrO 1
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SOCIEDADE flNONyMfl.
Llnht-j de Ijütye-Laguna,

Sirio á ,| dc Abril
Orion ;/ 11 » »
Saturno a 19 de Março
íris á 2ó » »

Saturno Ía de ÀbJil
íris > »
Sirio a 20 » Março
Orion a 28 » »

Para o Sul
Prudente de Moraes á 21

Para o Norle

Prudente de Moraes á 2 dc Ab.

Cargueiros para o Rio da Praia
Linha expressa entee Rio tle Janeiro e Pav"**

com escalas em Paranaguá e MontevliPl

Bragança chegado despachará
«á 2i para os portos da Prata.

(Paquetes de 6.200 foncladasf^*5*
Viajem entre Rio e Paranaguá 26 horas
o entro Paranaguá e Monleviüco GO horas

Marcha i-l- milhas por hora
Rio do Janeiro á 7 ele Maio
S. Paulo á üi! do Março
Acre á 7 de Abril
Minas Geraes á 22 dc Abril

N0TA :hor°rinRi^ alternadamente os paquetes ..Oyapock" e Javary" para o trans-bordo immediatodos passageiros e cargas com destino a f-ELOTAS e PORTO ALEGRE.
lnforrnarnpa? -m rurvi\^n~zasintam:s^ ní! vesPeradas sahidas dos paquetes.miormaçoes em Curytiba, com o representante dos Agentes, o Sr. Joaquim Américo Guimarães. Rua Pedro Yvo, 1

Ajenfes em parana.ua e -Antonina ¦ Munhoz da Rocha & Irmão.
ENDER. TEL. BRAZILOYD

Predial
Presidente: - Dr. Vidra dc Alencar

*—: .

Esta sociedade instituiu uma secção de

Tííuíos Prediaes
_3>E=_r£=L Os seus sócios

Sorteios mensaes de um prédio ou terreno dovalor de

Rs. 10:000õOOO até Rs. 1:250$000,
mediante a prestação mensal de

Rs. 40$O00: até Rs. 5$000
-mm-

sorteios SnteftK" C'" """ '"-- C Va''iOS
Grupos dc 250 Titulos

Cada Titulo concorre ao sorteio com quatronúmeros. H

__jJ3_eslações mensaes. pao-as até á entreo-a dn
prédio ou-do terreno são levadas em conta dn
pagamento desse prédio nu desse terreno

Os prédios ou terrenos sorteados serão cons-
determina 

adquindos na l---lidade que o sócio

à .d? B Fup? de J'ú^os Prediaes (G^Po n. 1)ja esta totalmente subscripto. Acha-se aberta a sub-scnpçao dos Titulos do Grupo n. 2.

CO n £. ^^in 5°S TJtUl°S d° GrUP° "' * ^ÜSar-
fnuni n 1° dfe.cad1am!*r?> ? Partir de 10 de Abrilde 1913. O sorteio dos Títulos do Grupo n 2 ini-
HnTmll0^0 que estiver comPleta a subscripção
ollr^mlr ^S' êTUP° °U antes' Si a Direct°ria

Informações na sede social, á rua 15 de No-vembro n. 74 (sobrado), das o da manhã ás 6 da tarde.
O Agente geral

Alcides dos Santos Cordeiro

i|

~\- A

í Billíftf

GEL
Cerve aría Itlinlica

communica aos seus amigos e ao publico em geral que já começou avenaa de areio de sua fabricação e pede utilisar-se o mais possível de seusystema de assignatura.
. V-VN-»

Assignatura por mez:
En rega diana de 114 bloco ou 4 1 [2 kilos . . . ¦
Entregadiaria de 1[2 bloco ou 9 kilos * 

* ' ' 
.Entrega diária de 1 bloco ou 18 kilos. . . ! 

' ' '. '
Para Restaurants. Confeitarias, etc. o bbco de 18 kilos.-1:1

ElilM A' DOMICILIO Llffl DE 115 DESPEZA

Rs. 15$ooo
Rs. 25$ooo
Rs. 5o$ooo
|?«r *a«|5íSv_-

35—Praça Tiradentes-?
CURITIBA

Installado a 12 ile Janeiro de uj
Autorisado a funecionar»

los Decretos elo Governo*
Estado n. 5i8 ele r, ele Nove-!
bro de lon, e do GovernoF'
deral n. 9078 de 2.1 delir'
de lgi2. J'"
Fiscalisado pelos governos do I

tado e da União
Capital". . 1.000:000!
Reservas . 31.8311

_ Recebe dinheiro cm dep
sito em conta corrente im
de juros:
Retirada sem aviso 4'j.aÒMj-
Retiradas com aviso;

Dc 8 dias ... 5 *|. aoaar
Dc 30 dias . . (. '|. aoa*.
Pelos depósitos a praso lis:

Praso de 6 mezes y*. aoa;:
Praso dei; mezes7 i|_'*.aoa:.:
Praso de 12 mezes 8 •(. aoa::

Expediente

Díís 9 horas da manhã às)«
tarde e das b i|2 às uiLitioilc

C.nnhfS/ír. Qtiipr.i.limQc: e
funccionàrios públicos, civifil
militares,

« Faz operações sobre altiji
de casa c outras rendas ou*
nhor mercantil.

Teleipiioiie 395 Caixa Postal 163

Rua Iguassú915-21
CERVEJARIA ATLÂNTICA

"A Segurança da Fa
Séde-Rua 15 dc Novembro ii.í

(sobrado) Caixa postal n.ISI

Mf VIRTUOSA fONTç ÁGUA

LA/V\BARY
MINERAL^ OOpj|#mjg/- NATURAL

A' praça Santos
Andrade n. Io6, com.
pra*se moveis veAlhos de toda e qual-}

quer espécie

Rua /• de Março N. 13
—•*-

Caixa Correio M» 226
Artigos de ferragens

Cutellarias finas
ultimas novidades

da Europa altm2S

no Portão
Vende-se um sitio con-
tendo de 8 a io ai-
queires de terras com
largo trecho da frente
para a estrada do Por-.
tão e em situação ma-
gnirica, contendo boa
casa de morada, casa

,para o chacreiro, estre-
b>ria, depósitos, grande
plantaçãp de escolhidas
arvores fruetiferas, agpa,

campo e matto.Informações na redacção"-ü-fl desta folha 00*7
(Até a. ordem)

Dr. J«f Hartr Píéííí
Advogado

Praça Tiradentes,

Telephone—•*

Tendo fallecido cm Cerrado",
Antônio Pereira elo Camargo, e-n^
beirâo Claro o Sr. Joaquim Boiei:..
em Palmas a Exma. Sra. Dona Mj
Cliristina de- Siqueira Araujo, sâot:
vidados os associailos da sério Bi-
fectuar o pagamento desses (W
dentro do praso dc 30 tlias a co::
desta data, na importância total
3of>ooo. Os que não pagarem «j
praso, terão mais o praso siipplii
tar dt: 30 dias (SEM GARANTIA||
ra effectuar esse: pagamento'

Curityba, 13 dc Março de 19.J-
Tkeodorico Bula®**

Director-Secretario.
60-1,?

— A Photographia Volk -

mudou-se para a Rua Marechal P<

doro 11. 81, onde já funccionou
antigamente

Dr.
Vieira de Alencar

Advogado
Antônio Alleliuã~5ãntos

Solicitador
Escriptorio : Rua 16 de Novem-
bro n- 74 (Sobrado) Telephone 402

Loteria
.! 191& m

Inteiro 38$000

Federal
2oo:ooo$ooo

Décimo 0

Loteria de S. Paul»
Cm 3 de Abril

40:000|000 por 4$000_S^ ' ¦ -"-'l*'1 "¦ '" ¦'"¦¦¦ T~~i-f |^^^^^^^»*w»,»»»*»m__^_mB^^BBBBBM_||mm^_b_m___b^^^ ^u_i^^^Agua Mineral faturai ^==

MEDICIN/ÍL E DE MEZ/.


